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Devido a sua estrutura altamente conjugada a 
Avobenzona (AVO) é um dos filtros solares 
orgânicos mais utilizados para proteção da 
radiação na região UVA I. Porém, a presença do 
equilíbrio ceto-enol torna a AVO um composto com 
baixa fotoestabilidade e esta é a principal 
desvantagem associada ao seu uso. A forma 
cetona tem uma absorção máxima em 265 nm e, 
devido à presença de um hidrogênio ácido entre as 
duas carbonilas é menos estável. A forma enol, tem 
sua absorção máxima em 360 nm e é a forma mais 
estável da avobenzona, devido a estrutura 
altamente conjugada. Para efeitos de proteção 
solar, é de maior interesse que a forma enol 
permaneça(1). 
Para garantir a conformidade dos produtos 
utilizados com a finalidade de proteção solar, é 
necessário o aprimoramento de diferentes métodos 
de separação(2). Nesse sentido, diferentes 
propostas baseadas em Eletroforese Capilar foram 
relatadas e tornam-se cada vez mais importantes, 
como é o caso da cromatografia eletrocinética por 
microemulsão (MEEKC), que se baseia na 
utilização de uma fase pseudoestacionária, 
composta por microemulsões e exibe separações 
rápidas e eficientes de uma ampla gama de 
compostos. Ampliando o uso da CE como método 
de separação(3). 
 
Resultados e discussão 
 
As análises eletroforéticas foram realizadas em 
equipamento da Agilent Techonologies, equipado 
com detector de arranjo de diodos. Foram utilizados 
capilares de sílica fundida, com revestimento 
externo de poliimida, com 50 μm de diâmetro 
interno e 48,5 cm de comprimento total. O eletrólito 
de corrida (BGE) consistiu na mistura de dodecil 
sulfato de sódio, n-heptano, n-butanol e tampão 
fosfato (pH = 2,5) nas devidas proporções(4). O que 
permitiu a separação dos isômeros ceto e enol, foi 
a adição de 20% de acetonitrila ao BGE antes das 
análises. O t-Anethol foi utilizado como padrão 
interno. Os capilares foram mantidos a temperatura 
de 20°C durante as análises. As amostras e os 
padrões foram inseridos no capilar pela 
extremidade mais próxima ao detector (outlet) por 
injeção eletrocinética, aplicando-se 10kV por 5 
segundos, e para a separação foi realizada 
aplicando-se uma tensão de + 20kV. O 
comprimento de onda do detector foi de 270 nm, 
conforme Figura 1: 
 
 
Figura 1. Separação dos isômeros ceto e enol da AVO.  
 
O método foi aplicado com sucesso para monitorar 
a estabilidade das formas ceto e enol no padrão de 
AVO, apresentando resultados que corroboram 
com os já relatados na literatura(5). Os parâmetros 




O método desenvolvido neste trabalho, foi capaz de 
separar os isômeros ceto e enol da Avobenzona 
por Eletroforese Capilar, utilizando microemulsões 
como eletrólito de corrida. Apresentou bons 
resultados no que diz respeito ao tempo de análise 
inferior a 3 minutos e a seletividade dos padrões, a 
precisão, resolução dos picos e número de pratos 
teóricos foram aceitáveis. Porém, no que diz 
respeito a análise de amostras de protetor solar, o 
método precisa de modificações para melhorar sua 
seletividade. 
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